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Ottom• n, Llberty, Ciltelé, 
Orlip • d o Ohlno, Loulalne, 
Taffotaa, Mou~,,Jlne, 120 cm. 
do largura a parUr de fr. l ,25 o me­
lro, em nogro, branco e côr ass im 
como as blusa• e os ,,_ tld­
borda doa em batiste, lã, tofle e 
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Vendemos as nossas sedas garan­
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II 
Meu caro amigo e camarada 

Venho, gosto:iamente, fornecer-lhe algumas 
notas, rapidas, sobre os trabalhos de aviação 
que ultimamente provocaram ruído em volta 
do meu nome. Vou fdlar de mim, commetter, 
t alvez, a indelicadeza de elogiar-me e sou de­
certo o primeiro que faz tal coisa com este 

desassombro, o que se me 
afigura mais emocionante, 

pelo menos, que fazei-o, como é d'uso, sem 
assignatura... Não lhe parece? Um querido 
amigo, que ha muito respeito e admiro, dizia­
me que bem pouco vaidosos são aquelles que 
escrevem o proprio elogio sob o anonymato 
d'uma inicial qualquer, e que, real e alta-

. ' 
1-Em pleno vôo. ~-João Gouveia e sua irmã J ulia na ilha dn Madeira 
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mente vaidosos eram esses que pre- ~~ de Philadelphia. Esse c:Robur> e a 
feriam arrancar a mãos avaras, sem- \\\ ~ sua machina pairam singularmente 
pre, as palmas do applauso. Eu, porém, ~ ~ nas imaginações de 15 annos, e radi-
não fui nunca do numero dos primeiros, ~ cam·se quando simultamente com a lei-
nem quero, em Portugal, ser dos ulti- , tura se discutem as possibilidades, diffi-
mos. Digo-lhe isto sinceramente; não ~ ~ culdaties e differentes processos de re-
vale a pena .•. Mas como vê, calhou,-não / solução do problema. Foi o que me aconte· 
sei bem já como foi, -chegar á publicidade ceu ao ler o cRobur>, amwtado pelas inolvi· 
o meu trabalho, e eis-me de um dia para ou- <laveis palavras de meu pae e meu mestre, que 
tro obrigado a satisfazer curiosidades varias, me deixaram sempre noções precisas do a'l-
desde a mais honrosa e delicada á mais inso- sumpto versado. Ha um anno e meio, proxi-
lente e aggressiva. Ha uma coisa que r.:e se- mamente, os jornaes francezes começaram a 
duz mais do que a independencia do vôo ver- r occupar·se d'aviaçao com :::erto ardor, e por 
tiginoso e ao mesmo tempo emballador: -é a ~ isso topei, por acaso, uma noticia que me fez 
verdade! Esta abstracção é o meu inconsciente {?!-,:J.l!.'1"ri:\\-:::~, saber que o velho problema ha tanto dis-

Flye1 Wrig th n 'uma viragem sobre a direita 

< ~ fito e dizei-a é o meu maior prazer: 
~ · A aviação chegou cedo a Portugal e 

tão cedo que receio ter que pedir um campo 
emprestado, á França, para gosar o inedito 
prazer de passear pelo ar, sem estorvar o 
'semelhante, que a cada passo me accusa 
de ter inventado a direcção dos balões. 

Ora as notas que me pede vão dar-me o 
precioso ensejo de desfazer estes mal·en· 
tendidos. 
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A aviação para mim foi um feitiço, desde 
que longinquamente li aquclle 
soberbo cRobur> do Verne que 
tll.o admiravcl pai:!ida pregou a 
Hucle Prudent, o circumspecto 
presidente do Weldon·Institute 

cutido, theoricamente, tentado, sem 
resultados, esquecido finalmente, ha­
via de novo despertado, e z. crêl-os, já 
existia o motor desejado, ou se haviam 
achado novos numeros para a extensão 
das supérfi:cies e d'ahi uma justa utilisa­
çll.o mechanica dos motores antigos, jul­
gada, até então, impossivel. Eram verda­
deiras as duas hypolheses. A segunda dava­
se Cl)m o apparelho Wright, e a primeira, 
que na ordem chronologica appareceu de· 
pois, dava·se com o celebre motor Antoi­
nette de Levavasseur, que realisél um ca­
vallo vapor em l k ,500 de peso 
para os motores de:: 50 cavai­
! os. 

Das minhas recordações sur­
giram então, confusamente, as 
varias soluções do vôo artifi-



e~ eia!: a primeira, a mais nitida, era a do 
Í ~ , audacicso engenheiro que atacára, perante 
l 1 mil balonistas yankees, o «mais leve que o 

· .,..../ ar» - cRobur o Conquistador». Esta aeronave 
( J vinha a ser um helieoptero munido de 37 he-
() !ices montadas em eixos verticaes, e duas 
propulsivas. Em seguida a aeronave de Buchard, com 
suas rodas de pás moveis que só apresentavam a su­
perficie á resistencia na parte descendente da sua evo­
lução; os varios ornithopteros ou aeronaves de azas 
batentes que imitam distinctamente as aves, e, final­
mente, os aeroplanos varios, cuja sustentação é arran­
cada á velocidade. 

Nas primeiras a sustentação é produzida por uma pro­
pulsão vertical; na ultima é obtida pela componente 
vertical da teacção de superficies inclinadas, animadas 

de movimento hori­
zontal. O problema 
está assim posto ha 
muito, e só faltava o 
motor. mas, appare­
cido elle, surgiu o 
complexo problema 
da estabilidade das 
aeronaves, bem mais 
importante decerto 
do que a elevação e 
deslocamento d 'uma 
machina aerea. 

Comecei a ler e a 
construir desde que 
a «!Ilustração Fran­
ceza» publicou um 
mal esboçado dese­
nho do aeroplano 

Wrigth, então tratado como um 
blu/ americano, mas confesso­
lhe que nem õ. mínima ideia de 
percorrer este caminho que 
agora me obriga a tentar por 
todas as fórmas realizar um ap­
parelho a que ligo uma fé in­
abalavel. O que lhe posso affir­
mar é que tudo são tentativas 
no caro po da estabilidade das 
machinas voadoras e que me 
julgo n'um direito legitimo 
apresentando o fructo d'um tra­
balho cujos beneficios seriam de 
todos, e «tão racional que deve 

ser tentado» segundo a 
phrase d'alguns engenhei-
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rosque, com inegualavel gentileza me 
animaram e acolheram. O meu trabalho 

foi morosissimo, mas, talvez por isso, bas­
tante proveitoso. Colhi da centena de 
construcções que fiz observações curiosas 
e tantas que me seria impossível sequer 
apontai-as, e os fact0s nas experiencias 
realisadas no estrangeiro pareciam vir di­
zer-me que o meu 
processo de traba-

lho podia dar-me noções praticas, segu­
ras sobre aviação. O meu processo foi, até 
certo ponto, seguir a controversia e con­
struir o apparelho citado. Obtive entào 
varias vezes, nos meus pequenos voadores, 
desastres em miniatura em tudo ~emelhan­
tes aos registados nas experiencias lá fóra 
effectuadas. Estes factos animaram-me a cor-

rigir, a modificar. 
Tive a impressão, 

1-As ex/urie11c1as no.quartel d..e ru,,_<rc11lte11a: Lançamento do ncroplnno 
2-Esperando que acalme o vento fortissimo, para um novo lançnmento do nl)parelho 



Sob a acção d'um redomoinho: vi­
ragem pela e>Querda 

em determinado momento, que a es-
cola franceza, cujos apparelhos, com 

ligeiras variantes, teem ás vezes a forma, 
e, sempre, o equilibrio do systema do 
aviador Penaud, pretendendo imitar a 
disposição da ave, se havia esque.:ido de 

que a ave tem cabeça, e de que a cabeça das 
aves representa um importantíssimo papel na sua 
estabilidade e direcção, e para isso basta vêr 
a sua conformaçl!o superior quasi sempre acha­
tada. Além d'isto se pretendiam imitar a -ave, 
seria mais racional collocar a helice á retaguar­
da, onde a torção rapida é menos sensível ao 
systema. N'esta ordem de ideias construi mode­
los francezes Bleriot com as modificações sug­
geridas e obtive vôos totalmente difterentes 
d'aquelles que obtinha com o modelo exacto . 
Nunca obtive um v6o perfeito com helice á 
frente e conclui que o turbilhão d'ar que a he­
lice desloca ia necessariamente passar pelo sys­
tema de planos e alterar-lhes a estabilidade, em­
quanto que, indo á retaguarda, a helice apenas impul­
sionava, deixando os plimos rom;:>er o ar a camada dese­
jada. 

Convicto portanto de que era possível com pequenas ma­
chinas entreolhar o assumpto nas suas multiplas phases e 

corrigir os conhecidos defeitos dos grandes aeropla­
nos em evidencia, appliquei um systema automatico 
de estabilidade a uma machina cuja disposição de 
planos foi suggerida por enorme sequencia de obser­
vações e obtive então em ar agitado vôos estaveis, 
que me satisfizeram, por não ter visto em nenhu­
ma das obras que tenho consultado um resultado 
egual-ncm mesmo a tentativa. D'aqui a ideia 
arreigada de que achára alguma coisa original 
e pratica, porque se com um modelo de r, "'20 
de envergadura consigo vôo estavel com ventos 
de 4'" a 5• é logico suppôr que um apparelho 
de grandes superficies, mais estavel portan-
to, dotado do mesmo systema de equilíbrio, 
deverá reagir melhor ainda contra as cor­
rentes aereas, procurando manter a sua ho­
rizontalidade de marcha sem a manobra do 
aviador, que é tudo quanto por agora 

me é conveniente dizer. 
O meu systema pó­

de enunciar-se assim: 
- Um pendulo comman­
dando planos ou pás de 
e:tuilibrio, cujas reacções 
são contrarias ás inclina­
ções da aeronave. E' tu­
do quanto ha de mais 
simples, apenas, a justa 
medida da sua applicaçàO 
é tudo o que ha de mais 
complexo. 

Na disposição de planos 
suppri a cauda estabilisa­
dora de Penaud e a cau­
da directora dos Wrigth. 
Os meus commandos, ma­
nobras tendentes a auxi­
liar a subida e a attenuar 
a atterrissage, assim co­
mo a tramformação da 

aeronave em simples planeur, quando as 
circumstancias o permittirem, (sem utilizar a 
propulsão das helices,) não foram ainda em­
pregados, e a falta do competente registo 
obriga-me a guardar uma absoluta reserva. 

Não terminarei porém este <:ol d'oiseatt 
sobre aviação sem me referir aos primeiros 
resultados positivos que alcancei nos meus 
modelos infantis, adaptação do m~u aero­
plano de transporte, hoje bem conhecidos, 
pelo benemerente impulso que mereceram 
ao sr. João dos Santos e Silva, engenheiro 
e pessoa distinctissima a todos os 

respei tos. 

J oão Gouveia e D. Thomaz 
d'Almeida 

l 
1 

1 

1 
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Este senhor, e meu amigo, 
não só acolheu com enthu­

siasmo de intellecmal a minha ideia, 
como resolveu pôr ao alcance da in­
fancia portugueza o brinquedo mais 
palpitante da actualidade - os voa­
dores me­
chanicos. 
As crean-

enchendo-a, dominando-a, 
constituindo hoje o seu sonho 
a que espera uma feliz realisação. 
João Gouveia é poeta e ilheu, d'essa 
verdejante e formosa ilha da Madei­
ra, tão cheia d'encantos, tão fertil 

e tão maravilhosa de côr, no 
n;.eio do oceano azul como a 

imaginacão do artista. 
Seu pae é um militar que 
nas horas d'ocio se tem 
dedicado a trabalhos ma­
nuaes e que o filho seguia 
attentamente, manejando 
tambem as delicadas ferra­

º que tão util lhe 
seria depois ao que­
rer pôr em pratica 
os seus aeroplanos 
pequeninos, que vi­
mos mover-se, li-
geiros e airosos co­

mo soberbos ínsectos colori­
dos, no salão espaçoso da 
lllttstração Portugueza. O 
poeta sonhára já com esses 

vôos pelos altos, ao escrever, ha annos, 
no Atlante, a sua obra, tão cheia de evo­
cações da sua linda ilha: 

ças, como já ouvi, vào 
baptisal-os chamando­
lhes navios com vellas, 
papagaios, passaras de 
sêda e outras phanta-

A Pnssaro ln cio padre Bartho-
sias; pouco importa o lomeu Gusmão 
nome, o que as seduzi-
rá por certo é vêl-os singrar o espaço, fa­
zei-os subir ou descer, ir para um lado ou 
para outro, em volta fechada, conforme a 
inclinação dos seus pequenos lémes, obrigan­
do-as a pensar e a adquirir noções pela uni­
ca fórma r&cional de ensino. 

Eis a unica coi­
sa positiva que até 
hoje se poude fa­
zer; quanto á con­
strucção d~ aero­
plano de transpor· 
~e apenas tenho ti­
do promessas por­
tuguezas e um bel­
/{J gesto, de D . 
Thomaz d' Almei-
da, improficuo até aqui, mas credor 
da minha mais grata admiração. 

De V .... 
J oÃo Gou VEIA 

No nosso primeiro artigo sobre avia­
ção mostrámos como o homem sempre 
teve a anciedade da descoberta, de voar 

Um dos famosos croqu is de Leonardo de Vinci 

~ pelos espaços como farto da monotonia da 
1 )1 terra. Agora João Gouveia - já denomina­v:·L do o aviador portuguez- explica-nos 

/ \ como lhe chegou esse desejo de fazer 
/ o seu aeroplano. D'um livro de Julio r ~~erne lhe veiu primeiro a phantasia 

\\) que foi falando de-
..))) . 1\ 2©= pois á sua imagina-

i)' e~..... ção, desenvolvendo-
~- · se n'ella, tomando-a, 

Era já a visão da sua phantasia a que­
rer que os homens tivessem azas para se 
librarem nos ares, mais affirmada ao di­
zer: 
Deixo o meu coração abrir as azas 
-.Afal de voar que inda lhe ntío passou. -
E olhos mortaes que quei-

mam como brazas 
Tentou sustei-o ~in vão ~no r;:; t \.. (b .. 

seu anc10so voo.~,..__ ~~ 



O poeta 
sim como outr'ora, ha 
seculos, um artista so­
berbo, Leonardo de 
Vinci, queria tambem 
fazer a sua ave que o 
ergueria pelos espa­
ços, n'um sonho ten­
tado para o campo po· 
sitivo. 

O que é certo, po­
rém, o que saiu dos 
phantasticos ide a e s 
dos poetas foi a cer-

. tezaobtida pelo Wright 

~ de se susten-
1 ~...f) tar nos ares e 
1 r' que João Gou-

\~·! ;~::çõ~~ó!xá;r::: 
sas nos seus ver­

J sos, espera realisar 
~ tambem activamente 

voando por esses 
espaços, deixando o 
seu corpo seguir pe­
los ares no balanço 
do aeroplano como 
já por Já tem an­

ª2~ 

dado a sua bella 
phantasia de delicado ar­
fü~. 

Como já dissémos o que 
se carece n'este mo:nento 
obter para os aeroplanos 
é a estabilidade da qual 
o sr. Paul Painlevé, da 
Acadetnic. das Sciencias 
de França, ha pouco dis­
se o seguinte: 

«Quando esse progresso 
fôr realisado o aeropláno 

\< ' te affirmação, e so-
bre o mar que elle 
triumphará primeiro. 
Antes de quatro ou 
cinco annos será or­
ganísado um serviço 
regular para a pas­
sagem do estreito. 
Depois será atraves­
sado o Mediterra­
neo. l\Iais tarde, em­
fim, capazes de fiu­
ctuar, de reparar­
se, e de voar so-

J-r:~ e:::::~ 
\. -----1 , r 

1-Estudo sobre forma de plano 
2-Apparelho construido segundo o Principio 

de Penaud (Escola Franceza) 
com duas modificações:-hclice á ré e leme 

<le profundeza :1 frente 
3-Primeiro estudo da dísposiç1lo ele planos 

para o modelo jollo Gouveia 
(Cltcllés de NEYHS ,.; Oli: B8NOLIEL) 

4-0. Thomai d'Almeida (Cliché de VASQUES) 

'- bre a a g u a , 
..J enormes passaros i 

se-hão por sobre 
a cur'i7a dos oceal1" ~ 
IlOS». 

Essa estabilida- ( 1....., 1 
de, João Gouveia ~ ·~ 
julga tel-a achado, é \.,.., 3 
essa a sua idéa, por , 
ella trabalha assom· 
brosamente com to- , 
do o seu enthusias- -
mo e com toda a sua 
mocidade. Que rea· 

lise a sua obra, eis o 
que desejamos, não só 
por elle, mas para que 
Portugal concorra para o 
futuro dos aeroplanos com 
as condições mais essen­
ciaes d'elles poderem ser 
a maior maravilha do nos­
so seculo. Que bello'senà 
esse anceio do vôo, re­
lembrado ao mundo pelo 

começará a transformar o mundo. Por mui­
portuguez Bartholomeu de 

Gusmão, poder tornar-se uma realidade prati­
ca pelos trabalhos d'outro portuguez! to paradox2l que pareça semelhan-
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Ü MONUMEN O A Ju­
LIO VERNE E:\! A:unrns. 
- Inaugurou-se em 
Amiens o monumento 
a Julio Verne, o escri­
ptor de poderosa phan· 
tasia, o propheta das 
mais estranhas inven­
ções. Na base da esta­
tua tres pessoas lêem 
as suas paginas singula­
res, as suas estranhas 
novellas em que se vôa 
na bala d'um canhão 
para a lua, se anda sob 
as aguas, onde perpas­
sam ilhas mysteriosas, 
onde ha aventuras que 
encantam, surprehen­
dem. A estatua foi feita 
pelo esculptor Rose, que 

~com as figuras do pedes­
~ tal pretendeu mostrarco­

mo esse feiticeiro roman­
cista sabia entreter os es· 
pi ritos dos homens, 
dasmul~e•ese~os . 
pequem tos. 

I 

~.J...::'.:2:::::=-----.::::'.=--=~==============-:::=.1.1(.~'líJ.7'1 o ~.u 

~~-~ ~ 
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1- 0 monumento de Julio \"erne em Amiens (Cliclté de cu. DELlt.:s} 
2- 0• convivas do al moço offerccido por a lg uns dos mais modernos auctores comicos 

portuguezes :t Ed ua rdo Garrido para commemorar o 50.• anni vcrsa rio da representação da sua pri­
meira peça: De 11oilc lodos os gatos são pardos. Da esq ue rda para a d ireita, de pé: 

srs. Felix Bermudes, Barbosa J unior, André Brun, Bento Mantua e J oão Bas tos; senlados: 
Accacio de Paiva, Ernesto Rodrigues, Eduardo Garrido, Xavier !\!arques e Xavier da Sih·a 



O tenente do regimento Affo11so X J 1 
D . Gustn\'O Spencer 110 seu cavallo J?.~quiss1 vc11 ccdol' do Grande Premio 

de Lisboa 



1-0 ,r. Jnra de Car\'alho, 
no Elmo, z. • premio da 

pro,·a milit:\r 
2-0 ~r. Sih·eira R:lmos, 

110 Scott, 2 . • ~randc 
prcmiode Lishon 

e 1.• premio em altura 1,'"So 
J-CaYallo Prizr irl:mdei., 

1.• premio na 3J)re~nta\.·âo de 
ca \':lllos com proça /J 

assente no e...xercito, montado 
pelo sr. André Reb 

4-0 sr. Elias Garcia. 
no l:.'l'iciir 1.• premio do per­

curw de caça 

Magoificas as pro­
vas do concurso hi p­
pico que se realisaram 
no velodromo de Pa­
lha vã em terça-feira, 
18 de maio, e em quin­
ta-feira d' Ascensão. 



1- 0 sr. Braklamy (alumuo da 
Academic'.l) 

2-Magnifico salto de bauqueta pelo te­
nente hespanhol Llarch ( 1•,40) 

3-Apresentação de cavallearos 
4- 0 concorren te alferes Torres saltando a valia 

Mais uma vez se comprovou a su­
perioridade dos magníficos cavallos 
da. raça peninsular que ali corre­
ram montados por officiaes portu­
guezes e hespanhoes. O velodromo 
estava cheio, as mais brilhantes 
toilettes á luz linda do sol, as mais 
formosas mulheres seguindo com 
enthusiasmo os saltos dos c.avallos, 
aquell a carreira por sobre obsta· 
culos, na qual havia a anciedade, 
sempre crescente, de 
se saber qual seria 
o vencedor. Equi;-ia­
gens magnificas pu-
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1-Um correclo salto de ban<1uetn, 
pelo otfi cial hespanhol tenente 

Jurado 
2- 0 cnv~lleiro 1enente Velloso, instructor 

na Escola Pratica de Ca vallaria, tr:in•po ndo 
a rnlla 

3-A prc•cntação dos concorrentes 
4- Ca\"allo Clead-Glrr11, irlandcz, montado 

pelo seu proprictario. conde 
de S. Lourenço, transpondo o pimmo 

xadas por cavallos exemplares ap­
pareceram no velodromo que re­
tinia ao som das palmas com que 
se festejavam os que conseguiam 
vencer, esses bellos cavallos, for­
mosos, de boa raça, que se mos-. 
travam galhardos n' aquella festa 

magnifica. O gosto por essas 
·provas de concurso hippico vae­

se accentuando cada 
vez mais entre nós, 
como agora ficou bri-





lhantemente demons­
trado. Tendo começa­

do ha annos na Tapada 
d' Ajuda a fazer-se as 

1-Concorrentc~ ao Grande 
Premi o 

de Lisboa, clc~tilnndo deantc ela tribu­
na real . 

2-Crupo dt: co11co1'I'entes no prcmio 
de aprcsentacão de cavallos 

de passeio 
~-~'Scott>• 1.• do grande pre111io 

de Libboa 
4- O alferes Casal Ribeiro saltando 

a banqueta no seu cavallo ~d.orcl» 
5- O tene nte E'cb1·cl, da Escolta Real, 

lran~poudo o <coxern 11('1 cavallo 
pertencente ao Rei de Hespn11ha 



No / "dodromo: Sua Magtst:ide El·Rci com suas altezas a f)ri nceza O. J,uiza 
de Orlcans e o rwincipe l). Carlos dP. llou rbon, "cus tios 

~-A sr." condessa de San Luis, illublre ministra de Hespauha, e os oíliciaes 
hespanhõés que vieram tornar parte no concurso intcrnacioual 
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exposições de gado cavai­
lar e muar, com corridas 
d ' obsta cu los por montadas 
d' officiaes do nosso exer· 

tal incremento fo i t0mando 
essa diversão, tanto agradou, que 
se tornou agora já indispensavel. 

1- Radw111, pur-sa ng inglez do Dr. BalLhazar 
Cabral 

2-0 sr. J ayme Alto-Mearim 1<altando :is 
barras no percurso de ensaio 

3- St:olf, 2. • no Grande Premio de Lisbo.~. 
montado pelo tenente Ramos 

4- Grupo õc cavallci ros hespanhnes por occa­
sião da aprc...entação a El-Re i : 

os srs. marquez de Martorell, Spencer, co11de 
Torrepalrna e Febrel em conlinencia 



/. 

1-Egua Rrilllanll', cru7.ame11to de puro-sangue 
i nglez com um produc10 da raça • \!ter 

2-0 marque> de Marlorell promplo a partir 
3-Fuccia, meio s:t11gue premiado 

como montada de passeio 
4-Saltando o o.t·,, 

Foi essa a impressão que trouxe­
mos da festa brílhantissima do 
veloàromo com as suas elegan­
tes e-iuipagens, com aquelles ca­
vallos velozes que fizeram pro­
dígios nas tàrdes do concurso 
quentes e cheias de sol. Os of­
ficiaes hespanhoe'> que vieram 
tomar parte no cóncurso mostra-



vam-se encantados com todo o en­
thusiar.mo que se teve pelo concur­
so, em que foram distribuidos ma­
gnificos premios, alguns dos quaes 
couberam aos ~rs. Gu~tavo Spencer 
e Celedonio Febrel, distinctos tenen· 
tes do exercito hespanhol. O premio 
de .:;0$000 réis no concurso do dia 
19 foi ganho pelo cavallo Scott do 
official portuguez Silveira Ramos e 

o premio d'apresentação de cavallos. de 
praça pelo Pri::e, pertencente ao tenente de 
cavallaria sr. And1é Reis. 
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A exj>osic<io d1• ro~as 
11as 111011/rus 

dos eslabeiecimn1los -
. ... dtis jJri11cijJaes ·· 
ruas da capit<1/ iniciada 

"ª q11i11ta-:fr1n1 
20 di* maio 

1 - O alpendre gracios•· 
mente ornam.!nla -
do da photogra­
phia Camacho. di­
rigida por Arnaldo 

Fonseca 
2 - l{osa D . 1.lla111tl*/ li, 

acquisição do esta· 
belecirnento horti­
('ola portuense do 
sr. A. ~tort!ira da 
Silva, obtentor 
egualmente da ma­
gnifica variedade 
que foi bapti•ada 

da 

:l!-t montras ornamen­
tadas 

4-:"\o Parú em Lisboa: O 
manequim figurando 
u mila.l(f'e do oiro 
t ran~tormado en1 ro-
~a~. attribuido pela 
knda á rainha Santa 
l zabd , e uma das 
montras cuja orna -
111entaç:lo de!-ttacaYa 
pela originalidade e 
pela helleza das flô­

res expostas 



1- t:m retr:uo a oleo de Joaquim Antonio 
de .\guiar 

2-Ca.~'l onde ua~ceu Aguiar, na rua do Correio, 
e na qual a municipa lidadc de Coi mbra 

mandou colloc:\r uma lnpide commemorati va 

Joaquim Antonio d'Aguiar não é 
apenas uma figura de alto relevo ~ 
entre as figuras do seu tempo. Com 
todas as arestas, com todos os tra-
ços que lhe assignalam a expressão 

moral, eleva-se no nosso espírito á altura de um 
symbolo. E' o symbolo vivo, flagrante d'uma 
epoca. Nao dominou como Pombal, não im-
primiu á sua acçll.o política o traço absor· 
vente e largo que caracterisou o genio do es­
tadista soberano que tudo fazia depender de 
um gesto do seu braço, de um impulso da 
sua vontade. Eram outros os tempos, e ou­
tras as necessidades, a orientação, as vistas 
de conjuncto dos homens e da política. Mas 
sem o poder discrecionario de Pombal, sem 
as condições favoraveis do seu tempo, a obra 
de Aguiar traduz um mais alto arrojo de rea­
lisação. N'um período de transição, todo feito 
de duvidas, de audacias, de surprezas perante 
a luz irreverente e promettedora de um novo 
dia, que feria intensa e imprevistamente reti­
nas habituadas ás penumbras projectadas pe­
las cellas monasticas, na fixidez atrophiante 
da casta e do ídolo milagroso, as investida~. 
radicaes do grande estadista apresentam·se-

publicos em que se pro­
digalisaram, e da firme­
za, da estrategia habil 
e persuasiva que lhes 
deu consistencia e esta­
bilidade. 

A nação, que é ainda hoje fradesca, que 
ainda toda se encrespa em esgares de odio e 
de terror se lhe põem em duvida os artigos 
de fé da sua crença ·- tão alheia á agua lus­
tral e rejuvenescedora da philosophia experi­
mental, ao apostolado scientifico de Hackel 
ou de Gustave Le Bon como um rebanho do 
Gerez aos vôos regiamente altivos das aguias 
que lhe povôam os cêrros - a nação, que ~e 
conserva intolerantemente devota, constituía 

nos com duplo v=o valor do:::~s aSt~~· 
~ ~,0\ \?~e=:::.::::::=: - .~ 
~(c:~~~~Lr~ Q . 



Relralo a oleo 
do pae tle Joaquim 

Antonio d' Aguiar 

como que uma 

k 
vasta e homo­
genea commu­
nidade contem· 
plativa quando 

~ 
Aguiar a 1 c a n -
çou o poder. 

1 Apezar d'isso, 
~\ ~ o seu primeiro 
1) acto de refor-

º 
mador incide 
sobre os con· 

íl 
ventos, ousada· 
mente suppri-
midos . 

Elles forma-
vam obstaculo 

(J inaccessivel á 
e fie r v escencia 

~ 
creadora das 
ideias, das as-
pi'rações gene• 
rosas dos cere-

~ 
bros embriaga­
dos pela lumi­
nosa visão do 
futuro - d'ahi 

':J a medida de 

tl inverosímil au-

--~~---~~~~c.-~ 
que saíssem, nas suas manifestações rituaes,' ~ 
da esphera estricta das praticas religiosas. ~ 
Isto depois de cem annos de reformas políti-
cas, sociaes, scientificas, artísticas, depois do 
conflicto decisivo de princípios que prepara- m , 
ram a atmosphera liberal e fecunda das na-
ções de cultura superior. 

Este facto, embora o não pareça, offerece­
nos um aspecto in illudivel da decadencia, do 
desfallecimento geral que nos impossibilita de 
tonificarmos e desenvolvermos energias. A subser­
viencia portugueza perante a dominação crescente 
e monopolisadora das ordens regulares, nacionaes 
e estrangeiras, que procuram affeiçoar a índole pu­
blica á sua política estreita, dolosa e reaccionaria, 
é um symptoma doloroso de que vivemos mental­
mente mais afastados do nosso seculo, do que ma­
terialmente, pela extensão do espaço, dos arrozaes 
pantanosos que alim entam, ha vinte e quatro se­
culos, a tradição philosophica e a regra legislativa 
de Confucio. 

Passando os olhos pela historia, on<:le quer que 
encontremos a aspiração d 'um resurgimento colle­
ctivo, encontramos um grau correspondente de des­

prezo ou de 

I 

repulsão p e 1 o 
sectarismo ex­
clusivista das 
corporações re· 
1 igiosas. Na 
nossa historia 
avultam D. 
João II, o mar· 
quez de Pom­
ba 1, Joaquim 
A. d'Agu1ar ­
" x p ri mindo e 
condensando o 1 
supremo dese-
jo de engran-

decimento na- l 
cional - odio -
sos, pelo me-
nos antipathi-
cos, á família 
c I e ri c a 1. Em 

1 
o~ 

~entido oppos- , , ,, 
to vemos D. • J/ 

João III. A ~(11 despeito dos \jl 
disvelos mani­
festados p e 1 a 
sciencia, c h a· f ~ 
ma a si os je-
suítas e prepa-
ra ao seu paiz ~ 

certezas, de fa. 
o futuro de in- ~ 
vores, de ver-

gonh•~ 
~A tdoarcçiaa, dqeuequares·i 

J 
du·ziºu 

0 
obst~- Carta régia concedendo o habito ele ChrisLo ao pae 

~ 
" ele J\gu ia1· 

culo ao esque-
cimento de tudo o que é inutii gitivas e sem-

V.J~ e se perde. pre frustradas 

~º0M~, 
V/ .r:!.Z.~\''\f\f Actualmente, em plen'll seculo abertas de re-
íl/ @ VJ xx, ninguem se atreveria a !em- juvenescimen-
~ l brar sequer um simples decreto to, iniciado 

UI: 
1 : que obrigasse as congregações, p e 1 o desastre 

~ 
furti vamentc e~tabelecidas no nos- formidavel de 

~ so solo, a acatarem a Alcacer Kibir. D. Maria I 
r ,1' . n \ "':,.../'\ lei que as dissolveu - personifica o myst1c1smo, 
~-~ ~ ~ a impedir-lhes mesmo exaltado até á demeocia, 



~~ 
~
' n de um povo in~orrigi­

~ velmente myshco e o 
, abatimento maximo do 

f) seu orgulho de raça e 
de nacionalidade. Foi 

1 no reinado da devota 

M

I rainha que se deu a 

~ 
reacção absurda, allu­
cinada, fanatica do 
Intolerantismo. Acerca 
d' essa reacção escre­

& ~ via o abbade Antonio 

~ 
da Costa, c eleb1e mu· 
sico e escriptor portu-
guez do seculo xv1n, 
que na côrte intelle-

~
A ctual de Vienna d' Aus­
U tria mereceu a admi­

Ví1 ração de Gluck e do 
V,;~ reformador encyclope­

dista José II : «Essas 

~ 
beatices, que quando 
parece que vão a ex­
tinguir-se em Portu­
gal, revivem com mais 
força e mais descara­
mento ... ~ 

, • • nt ~ r• ,1-r_J_fiJ f, 
· ""'-"- ..-... ;c.,_ • -

o {.~.- .. d, 

~~ 
conferencias, nos jor- ~~I 
naes, esforç::r-se-hiam l/i 
por anniquilar a des- 9 

coberta irreverente e (] 
heretica. Segundo as ~ 
conveniencia$ da sei- 't"1 
ta, é preferível que a \ "\ 
humanidade. estacio- ~O 
ne, ou cammhe amo · U ~ 
dorrada e esteril ao 
chouto lento das aze- 1 
molas biblir:as, do que ·0 
attentar contra a ver- ~ 
naculidade suggestiva 
da burra defensora de 
israelitas . 

Joaquim Antonio de ~~ 
Aguiar, abrangendo o !J 
akance d 'esta verdade N 
historica, convencido N~ 

; 1 de que seria esrr.agado 
pela intolerancia das N:'._ 
ordens, se as não es- ~ 
magasse, sacrificou-as 
á effectivaçào do seu 
sonho de reformador 
e de patriota. Os con-

E' certo que as or­
dens prestaram servi­
ços, quando a supre-

O <:om·ite para a sessão das Côrtes de 1>;26 

ventos, as instituições 
religiosas foram sup­
primidas - e assim 

macia dos povos se computava pela exten­
são e pelo vigor do seu poder temporai, con-

~ 
correndo para lhes cimentar sobera­
nias impostas pelas armas . Mas a su-

~
' ~ premacia actual das nações reside, 

na sua maior parte, no patrimonio 
de idéas com que cada uma d'ellas 

O activa e fomenta a elaboração fe- 1 

bril do progresso. E nós bem sabe-

u 
mos que toda a idéa que contrarie, 
que de leve belisque a velha e bo-
lorenta logica qce as congregações 
e a Egreja cultivam para 
seu sustento-seja elllbo-

71 ra a mais necessaria aos 

~: 
interesses do Progresso­
tem a sua immediata e 
obstinada opposi.çào. Uma 
descoberta philologica, por 

~ 
exemplo, que resolvesse o 
problema da unidade das 

~ 
línguas, contundindo de 

• travéz a pia eloquencia da 
• burra de Balaam, poria 

r1 em pé de guerra todas as hos­
Vi tes affectas á sacri!it a. E os 
Íf Ô seus odios. os seus fervores mo­
lS !estados, desdobrando-se em 

prodígios astuciosos e acobrati­

poude gerninar, florescer, fructificar a se­
mente copiosa dos seus princípios. 

Aguiar nem sempre manteve, no 
decorrer agitado da sua carreira polí­
tica, perante todas as velharias, a 
mesma decidida e prospera firmeza. 
Por isso nos apparece como um sym­
bolo real da epoca em que dominou 
-pela sua alma, como pela sua obra, 
passaram todas a.:s aspirações, todos 
os sonhos, todas as crença~ titubean­

tes, todas as violencias, 
generosidades e hesitações 
d'esse peri0do de firmação 
d'uma sociedade nova. 
Teve os seus gestos rom an­
ticos, a inclemencia do> 
seus golpes, a vibração 
nervosa dos seus receios, 
a magestade sincera e pro- 0 

phetica da sua linguagem. ~ 
Nào foi o dia pleno e victorioso, 

envolvendo na mesma ancia creado-
ra e no mesmo calor fertilisante o ~ 
solo cultivavel, as arvores e as mon- ~\J · 
tanhas. Mas foi o amanhecer ousado ~~ 
d'esse dia, sobre largos e promette- 11 \ 
dores horisontes-dia qut: por um tris-

da hora do esplendor cos de dialectica 
theologica, expendi· 
da nas escolas, nas 

te fatalismo de raça se fechou, antes ~-

maior, n'um vago e sumi· ~ 

""'" ",!~~~.~;~ '"'""'" do e<<pusculo. ~-~~ 

0
•• d;::,:t.:':..r::;'~•~'~'·A t1::::•:·.::.-;:·/Ao;:;,:r· ( ~~J;,)~ 
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a provar aos povos 
supersticiosos o po­
mo tenta<lor, o fr;,i­
cto prohibido das 
idéas novas. Por 
esta forma provoca­
ram a convulsão la­
boriosa , productiva 
e redemptora que 
tornou a Europa 

mico. constitucional-
Os sacrificios, as que, em Portugal, 

esperanças, as preparou os homens 
adversidades e os da revolução de 20, 
jubilos da guerra dos sacrificios de 
deviam temperar- Plymoutn, daalvo-
lhe aquellas quali- rada de Mindello, 
dades , penetrando- dos heroísmos do 
as de serenidade e cêrco do Porto, das 
persistencia, exal- glorias de 34, das 

l ~ ~~n:;.:~;tda ªº' :~ ?jÊ;;.;§ft~:::. <ofo<~~~.~~~~~~ ~J 
~ ~ pertencentes a .\g uiar ~. ~ 

O mo o amor á terra defen- o 

O 
dida das voracidades sen- ~ 
suaes, rapinantes e domi­
nadora~ dos invasores. 

Nós 5Ó sentimos bem dentro 
do nosso coração e da nossa ternura toda 

a intensidade d'um alto C1ffecto no mo-
71 mento affiictivo em que nos convencemos ~ 

~
: prestes a perdei-o. Esse affécto, tanto póde ~ 
, ser a pessoa que nos correspondera com as 

caricias da sua alma, como a terra a que es­
tamos presos pelo acaso do nascimento, pelo 

~ 
vinculo imponderavel das recordações de fa- ~ 

~) 
milia, por affinidades amoraveis de caracter ~ 
e de temperamento. Elle viu-a agonisante, 
abandonada por tantos dos que lhe deviam 
situações invejaveis, e deprimida pelo escar- ~ 

r-1; neo afirontoso dos conquistadores. E assim ~ 
~~ aprendeu a querer-lhe mais do que á tran - fi~I lS quillidade do seu futuro, ás faceis sympa- ll 

thias dos que a desejavam afas-
tada do sopro calido de affirma· Q 

- ções renovadoras. E, como elle, 
aprenderam a querer-lhe os seus ~ 

-~'W companheiros d'armas, de espírito e de dedicação. \1~~ 

@ Ha bens que veem por mal-affirma a sabedoria das n<\ções. As (@ 
j ( • hostes valorosas . do modesto soldado a que a sorte e o heroísmo en- _ ,) J 

,.. tregaram os destmos da Europa, no começo do seculo passado, com ~ .. \ <~ 

l
! ~, ~1 todas as suas d71a~idações, mortic~nios e vandalismos, f~ran;i o com- jl]~' ... ~ 

t \ plemento 1nd1spensavel da mais larga reforma humarntana , ,\ 
~n \ '\ ~ -::::.../'\ e social de que a historia nos dá menção. Fizeram a gran- r-....._ ....._ ~ ~~ [ 

~-~ ll\::::::i L-J de, a exu berante sementeira dos eternos princípios con- L.J é::J _ ~ 



~~~~~~·--~~----. 

~~ 
relativa approximaçào do progresso que gosa­
mos. 

Sahido d'essa escola, Aguiar supportou c0m 
. a imperturbavel serenidade dos fortes as per-

~ ~ seguições dos inimigos, as inclemencias do 
exilio, em Londres-onde pertenceu ao con­
selho organisado peio marquez de Palmella 
para o restabeleciment0 da Carta-os tormen­
tos da guerra civil, as injustiças de alguns 
dos seus cooperadores. 

Vencidos os miguelistas, que elle combateu como 
simples soldado, apesar das insignias doutoraes de 
lente da Universidade. a sua envergadura política 
alarga-se em 
prodigios de 
actividade. 
Atravez das 
agitações 
p.arti da rias 
que então 
sacudiam o 
paiz, sem­
pre em re­
voluções e 
co n tr a-re­
v o l u ç õ e s, 
nào esmo-
rece no em­
penho de 
c ongraçar 
este alfobre 
de conven­
tos e de bea-
tas com o ar 
livre, a luz 
franca, o ra­
ciocínio in­
dependente 
que desper-



~~ 
o estadista com alma de Bayard, cdu che- ~/ ~ 
valier sans peur et sans reproche• , na so- §,jj 

~~ 
~~ de desdens, fazendo-o exclamar amarga-

~ 
mente: «Aos vinte annos, seria. capaz de 
andar cem leguas para conhecer um ho­
mem e não daria cem passos para vêr uma 

branceria destemida do seu desprezo pela 

p
1 

flôr; hoje, andaria cem leguas para vêr 
conspiração do passado. Por entre os as- \ 

U nhecer um homem.> ~~ 
uma flôr, e não daria cem pas~os para co· 

Não atten· 
dia conjun-

somos odiosos da conspiração decreta a \M 
a eleição dirt:cta, punindo as fabricações f 
extincçllo das ordens religiosas, estabelece ~ 

do voto, a pro· 
veita a fusão 

1~ cturas nem ~ 
opportunida-

- • do partido ~ 1 
histori~o com ~ 

d e s desde 
que fôsse pre· 
ciso fixar na ,., ' ' ./, /-<..t _...,._._, __ , -<-..~ ,.,.._ "' ~ --

ª~ 
pratica os -;',._ _...4!A.~ / ..... _ ~ ,.,...,,,..~ -~· l, ~' 

Preceitos do _ ,,,!. • 
~ "'"/'./\-,..., ~"""~ _,,~- ""'~~ _,,..,....,_ M seu program-

v:; ma. Acima """"-/...,_.e::;, .. ,.,~~ .,.._ ...-.L.... /,,....,...,,.....,, 
'?! de umas e de ~ .P'-'-1::<... 4 ~ ~--. ,,,:Â/_,...:..! 
(h outras paira- - .r 
~ va a inteireza /.P.-.-T.:> /,.,._. ... a ... x~ -<'..../, ,,,._,_.., ,, - - .Á 

Lh austera do po· , ~ "'./ · ~.....-....... _ ...., -- º v..... , ê'°',,,,.~-- r ...... ~ ........... 
lítico e do ci- "' 
dadll.o. Esta 7-ç'- ~,.._/,.~'-" ,,..,. ,f-'__,· -=-·->--- ... 4:._" 
disciplina ri- 4..., / ~ ~-/~ .... ./" ,,,.~..:.. "'""""' 
gida e confia- 7 · / 
da explica a A- /"'=7 "'-~ · ,/;_ ..k ../,*~./ ..J. • ...,. • ..... ,._.._ 

linha em que 
se manteve 
quer atravez 

~ 
dos movimen· 
tos regressi-

1 vos e despo-
~ \ ~ ticos de Costa 
~ Cabral, feri-

o dos mortal­
mente pe 1 a 

O 
Patuleia, que 
á voz legen-
daria da Ma­
ria da Fonte 
alvoroçou o 

D 
paiz desde o 
Minho ao 

~ 
Alemtejo, 
quer em face 
das tentativas 
do miguelis-

~ 
mo, capita­
neadas no Al-
garve pelo 
Remexido e 

/~ ~ .. ~- .-....-- ~--- -e:..- , - ··--~ 
;;!'-' /"'"' ,._., /..-<-. .-. h..., 1/ ""-... ,I'!'...-_ L~,__ .. .... (\ 

/..,.._ _,L.,_,_ ,,.,,~-~ ......... ~,,.._,._,.J-~ ,,~- /-

"- "'--~ /t".......... .....,.,R.... -".7...........,.c:r_ t# 

""~ ,..J,...,,.J...:.._ /~ "--• ,..t' .1 • • -

..... _,,... c-<.N'->-!~ ,,,._ <-< ............. 

/..._ /",./.._"'/~, ~ Ai 0°1.t.A ~ /·~ .. _ p l""í,.. 7"; .. > < .... 
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Carta autograpba de Aguiar 

o partido re-
generador pa­
r a apresen· 
tar a medida ~ 
adm in~strati- u~ 
va mais des- ~ 
centralisado - ~ 
ra que o con­
s t i:tucional is­
mo portuguez 
tem concebi· 
do, e que o 
motim popu-
lar de Lisboa, 
a J anúrinlta, 
fez abortar. 

O decreto 
de3odemaio 
de t83~, que 

~ 

extinguiu os ~ 
conventos, é 
a primeira das ~ ~' 
suas affirma-
ções liberaes 
na importan· o 
eia e na chro-
nologia. D'el- ~ 
le procede 
a alcunha de 
/11 a ta· Frades 
porque ainda 
hoje o conhe- o 
cem os. 

~~~;:~~~; V1 
e clareza a es- :u 
tatura d'essa ~ 
giada da nos-
sa política, 

figura privile· ~~ 

nll.o póde dei-
xar de lêr e meditar o relatorio que an- \~ 
tecede esse decreto. E' um documento D\: 

~ em Traz-os-

l
l/~·~ Montes por l\Iacdonell, quer ainda sob a 

li influencia do pronunciamento da Granja, 
que tantos alentos e enthusiasmos trouxe 
ás legiões devotas. Xada lhe perturbava a 

~ 
segurança da palavra e da deci­
são. As irritações, as contendas, 

[l)~~ as ameaças, os manejos sedicio-
(//l /-_ · ~'d. sos dos indivíduos ou das colle· 

@ V/ ctividades incompatíveis com a 
vida moderna apenas lhe propor-

~
), ,~ / .. ~ cionavam ensejos cobiçados de 
I', ~(? rasgar fundo no sentimento na-
(f cional o respeito, a com-
• ·n \ ..... ~ prehensão das normas pro-
~ -~ D í...-.1 gressivas e bemfazejas. Era 

admiravel de lucidez, de concisão e de ~ 
verdade historica e social. D'elle resalta, 
flagrante e vivida, a desorienta- ~ 
ção cahotica e irreparavel das 
communidades monasticas ao im- e:::.;:::; 
platar-se o regímen constitucio· ~'©~ 
nal, envolvidas em contendas po- §) 
líticas, em intrigas amorosas, em J 
episodios grotescos ou galantes ~':.\, ~ 
de puro escandalo. Uma das ca- ~ 
racteristicas da immorali- '\ 
dade das ordens, que J oa- r--..:::-- J í>) ' 
quim d' Aguiar frisa e l:Om- L...J c:J. ~ • .LL 
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~~ 
to, do fôgo e da trombeta do Apocaly· ~/ ~ 
pse... tJ 

§ Coimbra,-abril- 1909 . 

S OUSA COSTA. 

Nota da redacção. ~ 
~ 
~~ 
B 
~ 



~O <ZoN~QRSO HKff[a;CJ~ 
AS ULTIMAS PROVAS 

~ ~ ~ ~\ 1-0 sr. tenente .Manuel Latino, vencedor 
~; l~ do 1. • premio da prova nacional 

\ no cavallo /Jrntus 2- S. l\I. El-Rei felicitando 

\~ 
o tenente sr. Silveira Ramos, que 

~\ no ca vallo Scott ganhou o 1. • prem io 
N de salto em altura 

Ter~inou no dia 24 a exposição hippi­
ca sendo distribuídos os premios aos ex­

positores, obtendo medalhas de ouro os ani-
maes pertencentes aos srs. Alfredo d' Andra­
de e tenente Calheiros. Os premias foram 
dist:ibuidos por Sua Alteza o Senhor Infan­

te D . Afionso, realisando-se em seguida a des­
filada em face da tribuna real. Era d'um lindo 
effeito essa cavalgada brilhante passando n'um 
ruidoso galope, cheia da côr dos uniformes, 
dos movimentos elegantes dos animaes, de 
ruído, d 'alegria, n' um deslu'llbramento. A se­

guir desfilou o gado que estivera exposto, que os 
campinas de colletes vermelhos conduziam, n'um 
tilintar agitado de chocalhos, os barretes coloridos, 
as grandes chapas de prata scintillantes nos peitos, 
os longos pampilhos bem seguros, sobre as monta­
das fogosas no couce das manadas. Os resultados 
da classificação foram os seguintes: Alta menção 
honrosa ás coudelarias Real e Nacional; medalha 
de ouro ao cavallo Romboso do sr. Alfredo d' An­
drade, 3ooSooo réis o cavallo Gallito do mesmo 
expositor; 15o$ooo réis o caval­
lo do sr. tenente Calheiros de 
cavallaria 7. Medalhas de prata 



1 - primeiro premio do concurso de trens 
de praça, ganho µelo 

sr. Bernardino Pinto {filho) 

yff 
2-Primciro premio de ca,vallos de tiro, 

ganho pelo ca,·allo, 
do sr. O. Pedro :'>lello tSantar) 

·~y 
3- Primeiro premio de ap1esentaçllo 

de parelha, 
~anho pelo sr. Arthur Va7. ..... 

4-Primeiro pre.mio 
de emparelhamento ganho pelo 

sr. Anastacio Fernandes 

jt)~ EMIA[;)03 
NO DOMINGO 



os cavallos 
do sr. Tho­
maz Rey­
nolds e do 

sr. tenente Vascon­
cellos, a um grupo 
de poldras do sr. Al­
fredo d'Andrade e 
100$ooo iéis o cavallo 
Faisão pertencente ao 
mesmo senhor. Meda­

lhas de cobre o cavallo 
Nero do sr. tenente An­
dré Reis e o do sr. capitão 
Cruz e Sousa. 

EX POSlÇiÃO 
• Dé SOLI PE:DE.5 

1 -Gallilo, da coudelaria Andrade, 
que ganhou uma. medalha 

de ouro 

2 - Poldros da cou<lelaria 
Real d' Alter 

3-0 ca,·allo Saloio, 
da coudela ria Pai ha Biao co, 

pertencente ao tenenlt! Cal he1ro.s 
de cavallaria i. que recebeu 

unia medalha de ouro 

(Cltcllés ~ BSNOLIRL) 

íOI 



VIL.\. HONESTA 

FACULTAS CERl'A 
DO:\IUS QUIETA 

DOXA C(8!.ESrIA 

E' esta a inscripção da velha casa da 
Insua que com as suas janellas largas, os 
seus muros vetustos, os topos recortados 

das suas cimalhas ali se mostra perto de 
Castendo evocando historias romanticas '--~ 
d'uma antiga era. Já quasi não ha solares 
por esse paiz fóra, a lepra dos seculos 
passando sobre elles desbaratou a sua phy­
sionomia, roeu-os e anniquilou-os, dei­
xando-os derrancados como antigos co­
lossos cabidos na poeira dos caminhos. 
Quando passamos por entre esses campos 
verdes minhotos ou pelas asperezas da 
Beira e vemos os togares onde umas r~i­
nas indicam as moradias fidalgas, com­
praz-se a nossa imaginação em evocar os 
cavalleiros vestidos nas suas armas, cara­
colando nos seus murzelos, atirando as 
reueas á lacaiagem junto aos portões on-
de se erguiam as heraldicas alfarrobeiras; 
as donas gentis, sonhando em amores, 
sorrindo aos cortezes namorados, as trage­
dias passadas em todos esses montões de 
pó que teem ali o~ segredos de muitas 
novellas, a agonia de muitas almas, a his-

1- CM:t da Jnsua vista do lado da rua 
2- Rio Coja que passa na malta da cerca 
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toria perdida de muitas 
gentis raparigas de sangue godo 
tornadas freiras por amores infelizes. Veem lo­
go á idéa tambem os senhores morgados, cio­
sos dos s.eus pergaminhos, illetrados e ricos, 
passeando pelas tardes com os frades pançu­
dos, seus feitores e seus regentes, e depois as 
luctas, as gut>rras senhoriaes de casa para 
casa, de família para família, por causa d'um 
casamento fal!'lado ou d'uma palavra menos 
cerimoniosa. Sente-se entào n'esse sonho do 
passado que tudo isso se perdeu, as chronicas 

Na ce1·cn : Lago junto á gruta 

das famílias e a arte das fachadas, 
as bellezas, as maravilhas, as pe­

dras d'armas dos brazões. Por isso é 
um consolo topar na banalidade mo­
derna das construcções a physiono­
mia nobilíssima da casa da Insua, á 
beira de Castendo, com as suas vidra· 
ças d'outros seculos, os seus muros, 

os seus largos portões, casa que guard<m­
do a sua belleza ancestral se :odeiou de 
vastas plantações, d'officinas rusticas, 
mettida entre vinhedos que verdejam en­
tre milhar~s e milhares de oliveiras ver­
de escuras, alargando-se a perder-se de 
vista e magnificamente mantidas com to­
dos O!' trabalhos usuaes pelo descenden­
te dos antigos senhores solarengos e seu 

bella casa a mantém nas suas pare­
des nobres que viram passar os se­
culos e assistiram ás festas, aos folga ­
res, ás lagrimas, ás alegrias, mudas . 
serenas, com a fixidez d 'um rosto im­
passível em face dos acontecimentos; e 
vão tambem em bandos, a 28 de no­
vembro, assistir á festa em que se dis· 
tribue pão e vestuario no meio ce muitas 
alegrias. 

As casas teem a sua physíonomia e 
esse solar da lnsua relembra um d'aquel­
les fortes senhores d' outras eras que a 
edificaram e souberam mostrar-se fortes 
perânte as surprezas da vida, 

N'uma pequena gruta festeja-se em ou­
tubro, junto ao solar, a Senhora de Lour-



des e então nos seus trajos 
garridos as raparigas bailam 
ao som das violas primitivas, cantam e riem 
como um bando festivo de aves e como as 
suas avós dançaram e cantaram em outras fes· 
tas, deixando chegar o echo das suas vozes 
áquelle solar tranquillo, resto d'um bello pas· 

YIT A HONESTA 
FACULTAS CERTA 
DOMUS QUIETA 

l)ONA cmLESTIA. 

•-As cl'eanças agglomeradas em frente da casa da Insua, esperando que lhes seja abcl'tO o portno 
2-A distribuição das esmolas dentro do pateo 
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